
 

VISÃO GERAL DA ATIVIDADE INDUSTRIAL  
 

Segundo a pesquisa Levantamento de Conjuntura da FIESP e do CIESP, o mês de janeiro 

apresentou resultados moderados para a indústria de transformação do estado de São Paulo. Dois 

componentes exibiram oscilação positiva em comparação com o mês anterior: salários reais médios 

(+0,4%) e vendas reais (+0,1%). Todavia, horas trabalhadas na produção e o nível de utilização da 

capacidade instalada variaram negativamente, também em torno da estabilidade: -0,3% e -0,1 p.p. 

respectivamente. Dados com tratamento sazonal. 

Segundo o ICF-FIESP (Indicador de Condições Financeiras), os juros domésticos e 

internacionais destacam-se como os principais fatores responsáveis pelas condições financeiras 

em território restritivo. Postas estas situações, somadas à expectativa de manutenção da taxa de 

juros em patamar elevado por um período mais longo e um quadro de desaceleração global, tende 

a manter um ambiente de dificuldades para a indústria de transformação, sobretudo no primeiro 

semestre do ano. Em vista disso, a projeção da FIESP para a produção industrial do país em 2023 

é de queda de 0,5%. Por isto, são urgentes ações para contornar este cenário, como a reforma 

tributária, a definição do novo arcabouço fiscal, a diminuição do custo do crédito no país e políticas 

para a redução do endividamento das empresas e famílias brasileiras. 
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Produção Industrial Brasileira 

 

Em dezembro em relação a novembro, na série livre de influências sazonais, a produção 

industrial  ficou estável, puxada pela leve alta de 0,3% da Indústria de Transformação. Já a Indústria 

Extrativa retraiu 1,1% no período. 

No acumulado do ano, a produção da indústria apresentou queda de 0,7%, sendo a indústria 

de transformação com variação de -0,4% e a extrativa de -3,2%.  

  

 

Fonte: PIM-PF/IBGE 
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Geração de Empregos Formais 

 

 

 

Em janeiro, o emprego formal apresentou resultado positivo de 83,3 mil vagas. O principal 

setor com resultado positivo foi o de Serviços com a admissão líquida de 40,7 mil vagas de 

emprego. Já o destaque negativo foi o Comércio com 53,5 mil desligamentos. A Indústria de 

Transformação foi responsável por 33,7 mil desligamentos no mês. 

Por ser o primeiro resultado do ano, não há informação acumulada. 

 

 

 

 

Fonte: Ministério do Trabalho 
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Balança Comercial Brasileira e da Indústria de Transformação 

 

No acumulado de janeiro a fevereiro de 2023, a balança comercial brasileira teve superávit 

de US$5,2 bilhões no agregado dos produtos, e déficit de US$7,8 bilhões quando são considerados 

apenas os produtos da indústria de transformação. 

 

 

 

 

Fonte: FUNCEX e MDIC 
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Indicadores Fiesp/Ciesp 

Segundo a pesquisa Levantamento de Conjuntura da FIESP e do CIESP, o mês de janeiro 

apresentou resultados moderados para a indústria de transformação do estado de São Paulo. 

Dois componentes exibiram oscilação positiva em comparação com o mês anterior: salários reais 

médios (+0,4%) e vendas reais (+0,1%). Todavia, horas trabalhadas na produção e o nível de 

utilização da capacidade instalada variaram negativamente, também em torno da estabilidade: -

0,3% e -0,1 p.p. respectivamente. Dados com tratamento sazonal. 

Tais resultados estão em linha com o resultado do Sensor (FIESP/CIESP) divulgado no 

mês de janeiro, o qual indicava que a atividade industrial do estado ficaria próxima à neutralidade, 

quadro que pode se manter no mês de fevereiro – conforme a pesquisa mais recente (fevereiro). 

Espera-se que o ano de 2023 seja desafiador para o setor industrial, principalmente nos 

primeiros meses do ano.  

Segundo o ICF-FIESP (Indicador de Condições Financeiras), os juros domésticos e 

internacionais destacam-se como os principais fatores responsáveis pelas condições financeiras 

em território restritivo. Postas estas situações, somadas à expectativa de manutenção da taxa de 

juros em patamar elevado por um período mais longo e um quadro de desaceleração global, 

tende a manter um ambiente de dificuldades para a indústria de transformação, sobretudo no 

primeiro semestre do ano. Em vista disso, a projeção da FIESP para a produção industrial do país 

em 2023 é de queda de 0,5%. Por isto, são urgentes ações para contornar este cenário, como a 

reforma tributária, a definição do novo arcabouço fiscal, a diminuição do custo do crédito no país e 

políticas para a redução do endividamento das empresas e famílias brasileiras. 
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Fonte: FIESP/CIESP 

O Sensor do mês de fevereiro encerra em 50,9 pontos, mesmo resultado do mês anterior e 

moderadamente superior ao mesmo mês do último ano – com 50,1 pontos em fevereiro de 2022. 

Leituras acima de 50,0 pontos indicam elevação da atividade industrial paulista no mês. 

 

Fonte: FIESP 
 

  



 

7 
 

ANEXO – RESULTADOS SETORIAIS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

 

 
Fonte: PIM-PF/IBGE 
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Fonte: FUNCEX 
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Fonte: FUNCEX 


